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Prólogo

			 

			 

			 

			 

			 

			As chamadas recebidas a meio da noite nunca são portadoras de boas notícias.

			Cort Lander deu uma bofetada a si próprio num esforço por acordar e conseguiu atender o telefone ao segundo toque.

			– Sim?

			Olhou para o relógio digital que tinha sobre a mesa de cabeceira. O seu turno de setenta e duas horas tinha acabado há três, mas isso não significava que o hospital não o pudesse chamar em caso de emergência. Ele mesmo tinha pedido que assim fizessem.

			– É Cort Lander, antigo namorado de Kate Simms?

			Sentiu um sabor amargo na boca. Não sabia nada de Kate fazia um ano. Quem estaria a ligar em seu nome?

			– Sou Helen McBride, dos serviços sociais de Du Page. Lamento informá-lo que a menina Simms foi assassinada.

			O coração disparou e levantou-se rapidamente.

			– Kate está morta? – não podia acreditar, a dura e agressiva Kate, a mesma que jurara que chegaria a ser a melhor advogada de toda a Chicago. – Como aconteceu isso?

			– Um cliente conseguiu introduzir um arma na sala do tribunal e disparou ao não obter o veredicto que lhe era favorável. Mas esse não é o único motivo da minha chamada, senhor Lander.

			– Doutor Lander – corrigiu-a ele.

			– Liguei para lhe pedir que se encarregasse do seu filho.

			– Do meu quê? – o seu cérebro, ainda adormecido, devia ter entendido mal. Passou a mão pelo cabelo e procurou despertar-se.

			– Joshua, o seu filho.

			– Kate e eu não tínhamos nenhum filho.

			– Antes de morrer, a menina Simms pediu-nos que o procurássemos e que nos assegurássemos que assumia a custódia do pequenito.

			Cort estremeceu. Tinha um filho? Era impossível, a menos que Kate estivesse grávida quando se foi embora de Durham para aceitar o seu trabalho em Chicago. Quatro meses depois da sua partida, surpreendera-o com uma carta, mas não mencionara nada sobre uma gravidez. Se nem sequer se dera ao trabalho de lhe dizer o porquê de o ter abandonado!

			– Há dezasseis meses que não vejo a Kate. Que idade tem o menino?

			– Nove meses. Sei que isto dever ser uma surpresa assustadora, mas na certidão de nascimento você consta como o pai e a menina Simms nomeou-o como tutor no seu testamento.

			– Qual é o tipo de sangue dele? – não era uma prova definitiva, mas sim indicativa. Sabia que Kate tinha O negativo, porque costumava dar sangue com regularidade. Ele era AB positivo.

			Ouviu a mulher a remexer uns papéis antes de responder.

			– O menino é AB positivo.

			Cort sentiu o estômago oprimido e o coração a bater descompassado. Quase lhe caiu o telefone das mãos. A calma, de que fazia alarde quando tratava dos seus doentes no hospital, abandonou-o por completo.

			– Não vou aceitar a responsabilidade da custódia dele até que façam uma prova de ADN e se prove que é meu filho.

			– Compreendo como se sente, doutor Lander. Mas insisto em que foi nomeado como tutor no testamento. Obviamente, pode dá-lo para adopção, se quiser, mas sugeria que primeiro conhecesse o Joshua.

			– Onde posso vê-lo? – procurou uma caneta e um papel e tomou nota da direcção, depois desligou o telefone e cobriu o rosto com as mãos.

			Se Kate tinha ficado grávida antes do fim da relação de ambos, por que não lho tinha dito?

			A verdade era que se tinha ido embora sem dar-lhe qualquer explicação. Quatro meses depois, escrevera-lhe uma carta fria e, a partir desse instante, tinha desaparecido da face da terra, recusando-se a responder às suas chamadas e aos seus e-mails. Porquê? Teria conhecido alguém melhor? Tinha chegado à conclusão de que um cowboy do Texas não era suficientemente bom para ela?

			Levantou-se e começou a passear de um lado para o outro no quarto. Ainda bem que os seus colegas de casa estavam a trabalhar. Não se sentia com forças para dar explicações.

			Saiu do quarto e percorreu o pequeno apartamento que partilhava com mais três médicos residentes.

			Que raio ia fazer com um bebé? Não poderia levá-lo para ali.

			Ia ter de pedir que lhe dessem permissão para se ausentar do hospital. Por sorte, só faltavam uns dias para as férias de Verão.

			Se o miúdo fosse mesmo seu, levá-lo-ia para casa, para Crooked Creek. Os seus irmãos saberiam o que fazer.

			Santo Deus! Teria de dizer-lhes que a maldição dos Lander atacava novamente.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			 

			 

			 

			 

			A paisagem que tinha do local onde estava quase conseguiu fazê-lo esquecer que o seu irmão o obrigara a assistir àquela maldita festa de antigos alunos da escola.

			Um ténue grito desviou a sua atenção. O seu olhar desviou-se das nádegas perfeitas da mulher que tinha à sua frente para a rapariga que acabava de se levantar da mesa de recepção e se tinha jogado sobre ele para abraçá-lo.

			– Cort Lander! Meu Deus! Não sabíamos que virias. Pensava que vivias na Carolina do Norte.

			A beleza que estivera a observar até então pareceu ficar nervosa, mas não se voltou. Continuou a falar com o seu antigo professor de ginástica.

			A ruidosa rapariga que fizera aquele expressivo cumprimento continuou com a sua lengalenga.

			– Eu perdoar-te-ei por não me teres ligado se me deres um bom beijo aqui – disse, apontando para os seus expressivos lábios que colocara num cómico biquinho.

			– Se eu fosse a ti não a beijava – disse a mulher do corpo espectacular ao voltar-se.

			Era Tracy Sullivan! Reconheceria o seu tom sarcástico em qualquer lugar.

			Cort sorriu.

			O cabelo encaracolado da ruiva estava mais escuro, tendo adquirido um belo tom caju, mas os seus olhos cor de caramelo não tinham mudado nada. Continuava a ter aqueles lábios sensuais e perturbadores, sempre desejados, nunca conseguidos. Tracy, como era irmã de um dos seus camaradas de equipa, tinha sido sempre um fruto proibido.

			Aproximou-se lentamente dele.

			Onde tinha ido buscar todas aquelas curvas? Se bem se lembrava, nos tempos da escola, Tracy Sullivan sempre fora uma miúda muito magra. Mas, aparentemente, tinha alimentado todas as partes do corpo que podiam ser alimentadas e desenvolvidas.

			Tracy franziu a testa com uma expressão de gozo.

			– Libby casou com o treinador de futebol. Se não pára de perseguir todos os homens que aparecem à porta, o seu marido vai acabar por partir algum nariz.

			Libby ignorou por completo a advertência. Agarrou-o pela camisa com as duas mãos e beijou o canto daqueles lábios recém-chegados. Posto isto, soltou Cort, agarrou a mão de Tracy e empurrou-a para ele.

			– Vamos, Tracy, agora tu.

			Cort sentiu o coração a bater mais depressa. Em qualquer outra circunstância não teria permitido que o entusiasmo pueril de uma ex-colega maluca o obrigasse a fazer o que estava prestes a fazer. Mas o rubor no rosto de Tracy recordou-lhe a miúda sardenta e tímida que o ajudara a passar em Literatura. Sem ela, nunca teria acabado a escola.

			Não era, além disso, a primeira vez em que pensava beijá-la. Olhou para os seus lábios e sentiu que o vermelho das suas faces ficava mais intenso.

			– Não me parece que… – sussurrou ela.

			Ele tomou o seu rosto entre as mãos e suavizou o protesto com um beijo.

			A sua intenção era retroceder quando reparara no seu hálito morno mas, no momento em que saboreou os seus lábios, já não teve forças para se afastar dela.

			Embora já tivesse regressado a casa há alguns dias, foi naquele instante que teve, pela primeira vez, a sensação de regressar a casa, provavelmente pelo cheiro de Tracy a tarte de maçã e a bolachas caseiras.

			Ela apertou a sua mão contra o peito e expirou a sua surpresa num sussurro involuntariamente sugestivo. A simpatia de Cort dissipou-se no fôlego dela. Por fim, ao sentir o seu cabelo sedoso entre os dedos, algo se agitou dentro dele.

			De imediato, um alarme interior ligou-se ao recordar de quem se tratava: era a bela irmã de David.

			Largou-a lentamente e procurou recuperar a respiração. O coração batia-lhe com uma força inusitada. O sangue corria-lhe a alta velocidade pelas veias.

			Não tinha estado com uma mulher desde a sua ruptura com Kate e estava visto que o seu corpo sentia falta do toque feminino.

			Aquela deveria ser a razão pela qual reagira daquele modo, não?

			Tracy ficou imóvel, olhando para ele completamente baralhada, com a respiração acelerada.

			– Isso foi completamente despropositado.

			Fora despropositado e, provavelmente, pouco inteligente, mas o impulso tinha sido incontrolável. Não conseguira evitar beijar os seus lábios carnudos e húmidos.

			Ele sorriu e abanou a cabeça perante o absurdo da situação. Como podia ter desejado tanto beijar aquela rapariga, a mesma que fora sua amiga, sua colega de liceu durante tantos anos?

			– O tempo favoreceu-te, Tracy.

			Ela corou mais uma vez.

			– Eu… bom… obrigada, Cort.

			Deixaram-se ficar um frente ao outro, olhando-se de um modo tonto, até que Libby lhes pegou no braço e os levou até à parte do ginásio transformada em pista de dança.

			Pelo caminho, muitos conhecidos tentaram cumprimentar Cort, mas o passo militar de Libby impedia-os de pararem.

			– Tracy, podes dançar com o rapaz mais bonito da festa até que acabe o meu turno de estar na mesa de recepção aos convidados – disse Libby no momento antes de se ir embora para deixá-los sozinhos.

			Cort voltou-se para Tracy e ofereceu-lhe a sua mão. Ela inspirou suavemente e pousou a palma da mão na dele. Ele sentiu um sufoco inesperado.

			Procurou concentrar-se no ritmo da música, mas não dançava há muitos anos. Os seus movimentos eram estranhos, descoordenados.

			Não tinham dado mais de uma dezena de passos quando Tracy o deteve.

			– Não deverias deixar que os desafios tontos de Libby te obriguem a fazer coisas que não queres. Não mudou nada nestes dez anos e foi sempre…

			– Fico muito contente por te ter encontrado – interrompeu-a ele com uma ligeira gargalhada.

			– Não sabia que tinhas regressado.

			– Estou aqui há apenas uns dias e não me parece que me reste muito tempo – assim que organizasse a sua vida e as suas novas circunstâncias, regressaria a Durham.

			– Continuas em estágio como médico residente em Duke?

			– Sim. Embora… bem, tenha tirado alguns dias de férias.

			Tracy sempre esperara o melhor dele, por esse motivo, não queria admitir que caíra sobre ele a maldição dos Lander. Estragara tudo ao engravidar uma mulher, tal como tinham feito o seu pai e um dos seus irmãos. Era suposto um licenciado em medicina ter mais bom senso.

			Nove quilos e meio de responsabilidade proveniente de um passado esquecido haviam-lhe caído em cima e ainda não sabia como resolver o assunto para continuar com a sua vida.

			A banda começou a tocar uma balada e as luzes ficaram mais suaves. Apertou Tracy um pouco mais contra si, mas ela ficou tensa e afastou-se.

			– Não temos de fazer isto.

			– Tenho mau hálito ou algo parecido?

			Ela olhou para a boca dele e depois olhou-o nos olhos.

			– Não, mas não tenho nenhum interesse especial em reviver o passado.

			– Não é suposto estas reuniões serem precisamente para isso?

			Ela retorceu-se, visivelmente incomodada por estar nos seus braços e ele decidiu soltá-la.

			– A que te dedicas agora, Tracy?

			– Sou professora.

			– Ena! – disse ele surpreendido. – Não sabia que querias ser professora.

			– Nunca falamos dos meus planos de futuro.

			– Parece-me que antes era um egoísta.

			– Eras apenas o mais novo da família. O mundo costuma girar à volta do último a chegar – disse ela, sem qualquer tipo de recriminação na voz.

			– Tu, no entanto, eras a mais velha, a encarregada de manter a ordem. Continuas a estar tão unida à tua família.

			Afastou o olhar dele uns segundos antes de responder.

			– Sim, continuam a ser uma parte fundamental da minha vida.

			– Onde dás aulas?

			– Aqui.

			– No Texas?

			– Sim.

			– Tenho a certeza que és boa professora, mas também serás muito dura. Eras assim comigo. Devo reconhecer, no entanto, que o que me ensinaste foi muito útil. Assim que entrei para a universidade pude dar-me conta do valor do que tinhas feito.

			O seu comentário enervou-a.

			– Sim… bem… obrigada. Espero chegar a directora de alguma escola muito em breve – as suas palavras, cheias de orgulho e determinação, incitaram-na a esticar o pescoço, deixando o seu decote vulneravelmente exposto.

			Ele teve de lutar contra o desejo inesperado de afundar o seu rosto entre os seios brancos que se insinuavam sensualmente.

			Aclarou a garganta.

			– Portanto, tudo te corre bem, não?

			– Sim, presumo que não me posso queixar.

			Bem. Pelo menos, a vida de alguém parecia estar em ordem. A sua tomara um curso inesperado e não sabia o que o futuro lhe guardava.

			Um casal entusiasta aproximou-se deles e esteve quase a chocar com Tacy. Cort afastou-se do caminho deles, atraindo-a para si. De imediato, sentiu que ela tinha ficado completamente imóvel e depressa se apercebeu que a sua mão masculina tinha ficado pousada sobre o admirável traseiro dela.

			As suas hormonas adormecidas despertaram da sua doce letargia com um entusiasmo digno de um adolescente. Um desejo inesperado fez-lhe água na boca e provocou-lhe outro indesejável sufoco.

			E tudo por causa de Tracy.

			Os pensamentos que começaram a atormentar a sua mente deveriam ser produto do esgotamento. Desde que recolhera Joshua, as noites não tinham sido nada fáceis. O rapaz chorava sem parar e não parecia ter horários disciplinados.

			– Perdoa-me, importas-te? – com um gesto ela pediu-lhe que retirasse a mão.

			Nervoso com a situação, deu um tropeção e chocou de novo com ela. Sentiu como os seus mamilos endurecidos roçavam o seu torso. Todos os seus sentidos se alteraram. O seu estado de agitação era tão patente que não lhe poderia passar despercebido.

			– Importas-te que nos sentemos? – sugeriu ele. – Preciso beber qualquer coisa.

			E também precisava de um duche frio.

			– As bebidas estão por aqui – disse ela com um tom vacilante na voz.

			Tracy começou a andar e guiou-o até à sua meta com passos largos e firmes.

			Durante uns segundos, as pernas de Cort pareciam recusar-se a responder. Desde quando Tracy se bamboleava com uma cadência tão sedutora?

			Repreendeu-se e disse para si mesmo que deveria recuperar o bom senso. O que lhe estava a acontecer não tinha qualquer sentido. Seria o cansaço excessivo e a longa abstinência as causas daquela repentina reacção? Ou seria que nos últimos dez anos a esperta menina tornara-se nalgum tipo de deusa do amor?

			Encolheu os ombros. Fosse qual fosse o motivo, era indiferente. Não ia ficar naquela cidade tempo suficiente para descobrir.

			Tracy ofereceu-lhe um refresco assim que chegou junto dela e ele deixou o frio líquido deslizar pela sua garganta com gosto.

			Libby apareceu naquele instante.

			– Eh, vocês! Isto não é um funeral.

			Cort agradeceu a interrupção. Aproveitou a conversa acelerada e incompreensível de Libby para observar Tracy e procurar averiguar o que se passava dentro dela. Tê-la-ia ofendido?

			– Tracy perdeu o seu habitual trabalho de babysitter de Verão – o comentário de Libby captou de nova a atenção de Cort. – Também se foi embora o inquilino que tinha em casa – voltou-se para Tracy. – E estou certa que gastas todo o dinheiro que poupas com o teu irmão mais novo. Precisas procurar uma nova vida e um trabalho em condições. Que vais fazer para ganhar dinheiro até que comece o ano escolar?

			Tracy mostrou-se humilhada com a pergunta.

			– Cá me arranjarei.

			– Pagaste todo o próximo semestre do Vince, não foi?

			Cort perguntou-se se o irmão mais novo de Tracy já estaria na universidade.

			– Libby…

			– Estou certa de que a tua família se aproveita de todo o dinheiro que ganhas.

			– Já chega, Libby.

			Uau! Essa deveria ser a voz que utilizava para fazer calar os seus alunos. Imaginava-a perfeitamente a manter a ordem na aula.

			– Estou certa de que Cort preferirá que falemos dos seus estudos em vez de ouvir todas estas algaraviadas. Que estás a estudar agora? – Tracy sorriu, nervosa.

			Ele pestanejou e aceitou rapidamente a mudança de tema.

			– Já terminei a licenciatura em clínica geral e agora faltam-me os anos da especialização. Quero ser cirurgião cardiovascular.

			O sorriso desapareceu do rosto de Tracy.

			– Que aconteceu aos teus planos de vir para cá exercer como médico de clínica geral?

			– Mudei de planos por causa do meu pai.

			– Por causa do ataque de coração que sofreu? – perguntou ela.

			– Sem a intervenção cirúrgica que lhe fizeram, não estaria vivo.

			Ela observou-o durante alguns momentos antes de acrescentar:

			– O teu pai parece estar muito feliz com a Penny. A vida de casado faz-lhe muito bem.

			– Sim, parece que sim.

			Depois de cinco minutos no rancho de Crooked Creek, Cort sentira-se como um lobo solitário. Ali, todos tinham esposas e filhos. Além disso, o rancho passara para as mãos do seu irmão mais velho, Patrick.

			Sentira-se como um estranho, mas as circunstâncias obrigaram-no a passar ali o Verão. Levar Joshua para o pequeno apartamento que dividia com os seus colegas era impensável. Nenhum deles toleraria um bebé a chorar a meio da noite.

			Também não se sentia bem ao impor a sua presença e a do seu filho em casa de Patrick e Leanna, a sua esposa, mas era a única alternativa que tinha de momento.

			– E esse trabalho que tens como babysitter? Na verdade, pensei que já tinhas tido o suficiente disso ao teres de cuidar dos teus irmãos quando eras pequena.

			– Era um trabalho cheio de vantagens e esta família dava-me a oportunidade de viajar. No ano passado, percorremos a Europa e no ano anterior estivemos no Havai.

			– Parece divertido – disse ele.

			– Divertido e educativo – respondeu ela rapidamente.

			Assim era Tracy, nunca fazia nada só pelo prazer de fazer. Para ela, era algo divertido, desde que fosse educativo.

			Libby irrompeu novamente na conversa com uma das suas perguntas de sempre.

			– Estás casado, Cort?

			– Não – e com Jushua na sua vida a coisa ficava cada vez mais complicada. Claro que não ia contar a Libby nada sobre a Kate e a última pequena surpresa que ela lhe deixara.

			– Por que não?

			– Tenho de terminar os meus estudos primeiro e ainda me faltam cinco anos.

			O olhar de Libby resplandeceu.

			– Mas tu já és médico, não?

			– Sim, mas ainda não sou cirurgião.

			– Por favor, doutor, doutor, quero dançar consigo – Libby agarrou-o pelo cotovelo e arrastou-o sem piedade até à pista de dança.

			Tracy respirou aliviada. Aquele encontro com Cort Lander estava a ser muito difícil.

			Há muito tempo que superara a paixão tonta de que padecera durante anos. Mas, assim sendo, por que sentira aquele calor só de ouvir o seu nome? Por que disparava a sua imaginação de cada vez que ele lhe tocava? E aquele beijo! Quase caíra redonda aos seus pés.

			Procurou desviar o olhar do casal que dançava na pista, mas não conseguia. Cort tinha mudado. Fora-se embora de casa com o aspecto de um rude cowboy e regressara polido pelos hábitos da cidade.

			Tinha o cabelo cuidadosamente penteado, o seu queixo endurecera e adquirira o formato do de um homem de verdade, e a sua voz tornara-se mais profunda. Infelizmente, as mudanças só tinham melhorado o que antes era um diamante em bruto.

			Até então, não o vira vestido com nada senão com umas calças de ganga. Naquela noite, levava uns chinos caqui e um polo amarelo que nem o favorecia muito. Transbordava segurança e isso era incrivelmente sensual.

			Santo Deus! Mas será que nunca conseguiria aprender com os erros do passado?

			Ela abanou a cabeça numa expressão de indignação consigo mesma e deu um golo no refresco. Acaso teria esquecido o que sucedera na última vez em que fixara os seus olhos em Cort Lander?

			Anos antes, convidara-a a ir ao baile de fim de curso com ele. Convencida de que era uma prova dos sentimentos dele por ela, tinha aceitado, emocionada. O seu falso sonho desfizera-se quando os colegas de equipa de Cort Lander lhe tinham contado que tinha sido por compaixão e não por qualquer outro interesse que ele a convidara. Aparentemente, o irmão de Tracy, pedira-lhe que acompanhasse a sua solitária irmã.

			Ao menos ele nunca tinha ficado a saber que, então, era o objecto dos seus sonhos românticos.

			Aquela não fora uma semana particularmente afortunada. Tinha perdido o seu inquilino, o trabalho de babysitter e, ainda por cima, reaparecera o homem dos seus sonhos de adolescente. Se, como se dizia, as coisas más aconteciam sempre às três, talvez devesse ser positiva e pensar que, de momento, já tinha a sua quota-parte.

			Cort ergueu o olhar e os seus olhares encontraram-se. Os cantos dos seus lábios curvaram-se num sorriso de empatia e ela sentiu um formigueiro no estômago. Que lhe estaria Libby a dizer? Tracy encolheu-se de medo. A sua amiga sabia até ao mais íntimo dos segredos da sua vida e era absolutamente incapaz de guardar silêncio.

			Podia imaginar as palavras que estavam a sair da sua boca.

			«Tracy é a virgem mais velha de todo o condado de McMullen. E, como não teve nenhum encontro nos últimos cinco anos, o seu estatuto não parece destinado a mudar».

			Libby dizia-lhe continuamente que tinha de sair e relacionar-se mais. Infelizmente, Tracy conhecia toda a população masculina da zona e não tinha nenhum interesse em ficar mais íntima de qualquer um dos seus elementos. Eram todos daquele género de fulanos que tinham orgulho em serem capazes de recitar o alfabeto com arrotos.

			Engoliu em seco, endireitou o vestido e dispôs-se a interromper a conversa. Tinha de evitar o desastre completo.

			Respirou profundamente e disse para si própria que conseguiria fazê-lo, podia ir até eles e colocar um fim a tanto comentário insidioso.

			Antes de ir, viu que ele bocejava e fazia uma expressão de cansaço. Era o momento.

			Aproximou-se deles com passo seguro, pousou a mão no ombro da sua amiga e, surpreendentemente, esta cedeu-lhe o recém-chegado sem protesto.

			Tracy olhou para o seu par de dança e reparou nos círculos escuros que ensombravam os seus olhos.

			Teve de vencer o desejo de acariciar-lhe o cabelo e convidá-lo a apoiar a cabeça no seu ombro.

			– Estás mesmo esgotado, não estás? Por que estás aqui quando, na verdade, preferirias estar na cama?

			Ele sorriu com ironia.

			– Estás a fazer-me uma proposta?

			Ela corou e olhou dissimuladamente de um lado para outro para assegurar-se que ninguém os estava a ouvir.

			– Claro que não. Mas, simplesmente, vê-se bem que estás a cambalear de cansaço – disse ela.

			– Pensei que gostavas do meu estilo.

			– Hoje falta-te estilo e coordenação. Queres que te leve a casa?

			– Sou perfeitamente capaz de chegar lá pelos meus próprios meios.

			Tracy duvidava. Cort parecia prestes a adormecer em pé.

			– Percorrer quase trinta quilómetros por uma recta a meio da noite é o melhor modo de adormecer ao volante.

			– Estás a fazer de minha mãe, Tracy? – perguntou ele com um sorriso deliciado.

			– Não… bem, sim, presumo que sim.

			– Obrigado. Aceito a tua oferta – bocejou de novo. – Presumo que não esteja para festas esta noite. Mas fico contente por ter vindo. De outro modo, não te teria visto.

			Ela sentiu uma sensação quente e reconfortante, mas reprimiu-a rapidamente. Cort procurava apenas ser amável e educado, como sempre fora. Recordava uma única ocasião na qual se deixara levar por um impulso e a tinha beijado. Claro que, por aquela altura, não lhe teria importado que a tivesse levado para um local mais íntimo para algo mais que um simples beijo. Mas o tempo passara e ela tornara-se uma mulher razoável e com senso comum.

			– O meu carro é um berlina azul escuro. Está estacionado junto ao mastro da bandeira. Encontramo-nos ali dentro de cinco minutos.

			Ele franziu a testa.

			– Não vamos sair juntos daqui?

			– Se o fazemos, as pessoas começarão a cochichar.

			– Se não queres que te vejam comigo, então irei no meu carro.

			Para o diabo com o ego masculino.

			– Está bem. Deixa-me dizer a Libby por que razão me vou embora.

			Cinco minutos depois, já estavam os dois no carro.

			Tracy sentiu que o espaço era mais reduzido e mais íntimo do que de costume. Santo Deus! Aquele homem cheirava tão bem! Como uma dessas amostras de água de colónia cara que apareciam nas revistas.

			Ela procurou manter uma aparência de calma.

			– Em poucos minutos, deixar-te-ei são e salvo em tua casa.

			Ele olhou-a com um sorriso sensual e atraente que a deixou quase sem sentidos. Quase chocava com o mastro da bandeira. Sentiu a boca seca e o coração começou a bater-lhe descompassadamente.

			Depois de uns quantos quilómetros, já tinha conseguido acalmar-se o suficiente para formular uma pergunta simples.

			– Os teus irmãos e tu estão a passar muitas noites acordados para recuperar o tempo que levam sem se verem?

			Ao não obter resposta, voltou-se para ele e verificou que tinha adormecido.

			A estrada sem curvas e a claridade da noite deram-lhe a oportunidade de observar, embora só por breves instantes, as suas feições.

			Um dia, sonhara em casar-se com aquele homem e viver feliz com ele para sempre. Mas isso tinha sido antes de descobrir os seus planos de ir para uma universidade a milhares de quilómetros de distância. Além disso, tipos tão bonitos e populares como Cort nunca saíam com perdedoras como ela.

			Minutos depois, Tracy estacionou em frente da casa dos Lander. A luz da lua reflectia-se suavemente sobre o pára-brisas e uma suave brisa perpassava discretamente pelas janelas do carro. Estar junto a Cort trazia-lhe à memória recordações amargas que tinha enterrado durante os últimos anos. Não lhe agradava recordar de onde vinha e preferia concentrar-se no seu destino.

			A sua família sempre fora pobre e desfavorecida. Cort nunca olhara de revés para ela por causa disso. Nunca fizera um comentário sobre a sua casa quando tinha ido estudar com ela e parecia sempre contente por visitá-la.

			Tracy regressou ao presente. Tinha de voltar à festa quanto antes, para evitar coscuvilhices.

			Pousou a mão sobre o seu ombro e abanou-o suavemente.

			– Chegámos, Cort.

			Ele abriu os olhos e sorriu.

			– Obrigada, Tracy. És adorável.

			– Já me disseram isso uma vez ou outra. Boas noites, Cort. Espero que nos voltemos a encontrar.

			Ele inclinou-se sobre ela e beijou os seus lábios. Tracy sentiu o coração bater mais depressa e teve de controlar o impulso de abraçá-lo. Ela tinha mudado muito nos últimos anos; crescera física, psíquica e profissionalmente. Mas os homens como Cort só se conformavam com o melhor.
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